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São Paulo
Quarta-feira, 14 de outubro de 2026

Defesa Civil alerta
para chuvas fortes no
estado de São Paulo

CLIMA

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Chuvas fortes deverão
ocorrer em todo o estado de
São Paulo até amanhã. O aler-
ta é da Defesa Civil do estado
de São Paulo.  

Segundo o órgão, o tempo
deverá ficar instável em todas
as regiões do estado, com pos-
sibilidade de temporais, acom-
panhados de queda de grani-
zo, raios e rajadas de vento.
Como o solo já está mais satu-
rado por causa das chuvas da
última semana, os temporais
previstos para os próximos
dias podem facilitar a ocorrên-
cia de alagamentos, enxurra-
das e elevação dos níveis de
rios e córregos, principalmen-
te em áreas mais vulneráveis.

Para hoje são esperadas

chuvas generalizadas, que po-
dem ser de forte intensidade,
principalmente nas regiões
sul, centro e leste paulista.

Amanhã, as pancadas de
chuva persistem em todo o
território estadual, com possi-
bilidade de volumes expressi-
vos principalmente nas re-
giões que fazem divisa com
Minas Gerais.

Por causa dessa previsão, a
Defesa Civil alerta a popula-
ção do estado a adotar medi-
das preventivas e ficar atenta
aos comunicados oficiais.

Uma das recomendações é
para que as pessoas não tentem
atravessar ruas alagadas, enxur-
radas ou áreas com correnteza e
evitem permanecer em áreas
baixas próximas a rios ou córre-
gos durante as chuvas fortes.

GESTÃO TARCÍSIO

Secretário normaliza PM matar
jovem desarmado com 27 tiros
O

secretário da Seguran-
ça Pública de São Pau-
lo, Osvaldo Nico Gon-

çalves, afirmou que a abordagem
policial que terminou com a mor-
te de Gustavo Munis de Santana,
de 20 anos, atingido por 27 tiros
disparados por policiais militares,
foi uma ação legítima e não des-
respeitou os protocolos da corpo-
ração. O jovem foi morto na ma-
drugada de sábado passado no
Planalto Paulista, próximo de
Moema, na zona sul da capital.

"A gente lamenta, mas foi uma
ação legítima dos policiais, né?
Eles foram afrontados, você viu
que a pessoa ameaça dizendo que
tem uma arma, vai pro canto, es-
pera de quebrada os policiais che-
garem", afirmou o secretário.

Nico alegou ainda que o pró-
prio jovem teria acionado a polí-
cia diversas vezes. "Ele mesmo
chamou a polícia, ele fez isso por
várias vezes, se colocando como
autor de um determinado fato e
chamando a polícia pra atacar
ele. Então, eu fico triste, um jovem

garoto, mas não está nada fora de
protocolo", declarou.

Um vídeo de câmera de segu-
rança registrou a abordagem. As
imagens mostram Gustavo se
escondendo atrás de uma pare-
de enquanto os policiais se
aproximam. Em seguida, ele pe-
ga o celular e o aponta na dire-
ção dos agentes antes de ser ba-
leado. Pelo menos seis policiais
aparecem na gravação no mo-
mento dos disparos.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, obtido pelo Estadão, quatro
policiais efetuaram 45 disparos
com pistolas calibre .40 da corpo-
ração. Desse total, 27 atingiram
Gustavo, que morreu no local. As
quatro armas utilizadas pelos
PMs e o celular do jovem foram
apreendidos para perícia.

A gestão do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) in-
formou que as polícias Civil e Mi-
litar investigam as circunstâncias
da morte. O caso foi registrado no
Departamento de Homicídios e
de Proteção à Pessoa (DHPP).

"A conduta dos agentes será
apurada por meio de Inquérito
Policial Militar (IPM). A SSP não
tolera desvios de conduta dos
seus agentes e em caso de even-
tuais irregularidades, os respon-
sáveis serão punidos com rigor",
informou a SSP em nota.

ENTENDA O CASO
A polícia foi acionada por volta

das 3h de sábado para uma ocor-
rência na Avenida Moreira Gui-
marães, na altura do número 1
285. Segundo a denúncia, um ra-
paz estaria "transtornado" e
ameaçava disparar uma arma
contra si.

Conforme a versão apresenta-
da à Polícia Civil, Gustavo de-
monstrava "postura ameaçadora"
e ficava "colocando a mão na cin-
tura". Ao perceber a chegada da
primeira viatura, teria corrido,
atravessado uma passarela e se
abrigado em um imóvel na Ala-
meda dos Guaramomis.

Outras três viaturas foram en-
viadas ao local. De acordo com o

registro policial, o jovem teria saí-
do de uma área escura do imóvel
e corrido em direção aos agentes
com os braços estendidos, apon-
tando "um objeto escuro". Os po-
liciais, então, abriram fogo. O ob-
jeto era um celular.

A abordagem também foi re-
gistrada pelas câmeras corporais
dos agentes. Informações preli-
minares da perícia indicam que
as gravações mostram Gustavo
saindo de uma área escura próxi-
ma à fachada de um imóvel e
apontando um objeto na direção
da rua antes dos disparos.

Gustavo morava com a mãe e
as irmãs, fazia tratamento com
antidepressivos e não tinha ante-
cedentes criminais. Conhecido
entre os amigos como "Cocada",
era lembrado pelos familiares co-
mo um jovem gentil e de "coração
puro". Amigos de infância o des-
crevem como alegre, presente e
brincalhão. Em uma carta, um co-
lega afirmou que os cinco anos de
amizade com Gustavo foram os
melhores de sua vida. 

Como agiram ladrões que 
furtaram joalheria na Oscar Freire
ÍTALO LO RE/AE

A sofisticação de um plano
usado por um grupo de ao me-
nos três criminosos para invadir
uma joalheria na Rua Oscar
Freire, um dos endereços mais
luxuosos dos Jardins, zona oeste
de São Paulo, chamou atenção
das autoridades.

Conforme o boletim de ocor-
rência do caso, ao qual o Esta-
dão teve acesso, os ladrões che-
garam a abrir buracos nas pare-
des não só do estabelecimento
que foi alvo da ação, como de
duas lojas vizinhas e de uma
obra, na Rua Doutor Melo Alves.

Durante as invasões, eles fur-
taram cerca de R$ 5 milhões em
joias e ainda beberam um espu-
mante em uma das lojas. O caso
ocorreu entre o fim de semana e
a madrugada de segunda-feira
passada. Ninguém foi preso até
o momento.

O B.O. aponta que o furto foi
constatado pelo gerente da joa-
lheria na manhã de segunda, lo-

go quando ela chegou ao local,
na altura do número 1.148 da
Rua Oscar Freire. Ele, então,
acionou rapidamente a polícia.

Aos agentes, o homem afir-
mou que, ao abrir a loja, consta-
tou que o interior do local en-
contrava-se "completamente re-
virado e que as joias expostas e
armazenadas no estabeleci-
mento haviam sido subtraídas".

O gerente disse ainda que ob-
servou um rombo na parte supe-
rior da parede da loja. Assim que
chegaram por lá, os agentes vi-
ram que ainda havia buracos em
duas lojas de roupa, que ficam lo-
go ao lado. Um prédio em cons-
trução na Rua Doutor Melo Alves
também havia sido violado.

O boletim de ocorrência
aponta que o responsável pela
obra relatou não só o sumiço de
ferramentas, como a existência
de imagens de câmeras de segu-
rança que mostram a entrada de
um dos suspeitos no local por
volta das 16h de domingo.

O homem ainda relatou à po-

lícia acreditar que a invasão te-
nha ocorrido entre a noite de sá-
bado, 10, e a madrugada de do-
mingo, 11, mencionando que
comerciantes vizinhos teriam
ouvido ruídos semelhantes aos
de uma obra.

Como barulhos do tipo não
eram tão atípicos por ali, eles
disseram não ter suspeitado de
irregularidades, o que deu mais
tempo à gangue - os criminosos
podem ter ficado mais de 24 ho-
ras nas dependências das lojas.

A hipótese principal é que,
depois de acessar uma primeira
loja de roupas a partir da obra,
os ladrões violaram a parede di-
visória de um segundo estabele-
cimento. "Por fim, mediante no-
vo rompimento de parede, con-
seguiram acessar o interior da
joalheria", afirma o documento.

Conforme o B.O., a represen-
tante de uma das lojas afetadas
disse à polícia que, apesar dos
indícios de invasão, não consta-
tou, em um primeiro momento,
a subtração de produtos perten-

centes ao estabelecimento.
Ainda assim, ela afirmou ter

encontrado dois bonés desco-
nhecidos no interior do imóvel.
"Verificou, ainda, que indivíduos
desconhecidos haviam consu-
mido uma garrafa de espumante
pertencente ao estabelecimen-
to", aponta o documento.

No interior da joalheria, além
de violarem gavetas e exposito-
res, os criminosos também te-
riam interferido no sistema de
segurança, mediante a cobertu-
ra de equipamentos de monito-
ramento, o desligamento de
componentes e a subtração do
dispositivo responsável pelo ar-
mazenamento das imagens,
aponta o boletim.

Os criminosos teriam fugido
por volta de 1h20 de segunda,
conforme câmeras de monitora-
mento. O caso foi registrado no
78º Distrito Policial (Jardins) co-
mo furto qualificado, e as investi-
gações agora contam com supor-
te do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic). 

ROUBO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:15

18º26º 85%
4

Prefeitura começa a fiscalizar
bicicletas e patinetes elétricos

MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

As novas regras de trânsito
para a circulação de bicicletas
elétricas e equipamentos de
mobilidade individual chama-
dos de autopropelidos, como
patinetes elétricos, entram em
vigor ontem, na cidade de São
Paulo. Os equipamentos auto-
propelidos são veículos elétri-
cos de pequeno porte, com ro-
das e motor próprio, considera-
dos de baixo risco e baixa veloci-
dade. 

A fiscalização desses veícu-
los será feita pela Secretaria
Executiva de Mobilidade e
Trânsito e pela Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET).
Conforme as normas do Conse-
lho Nacional de Trânsito, con-
duzir bicicleta em passeio onde
não seja permitida a circulação,
ou ainda de forma agressiva,
configura multa no valor de R$
130,16. As infrações serão vin-
culadas ao CPF do condutor.

Nas ciclovias e ciclofaixas
exclusivas para bicicletas (sem
compartilhamento com pedes-
tres), o limite máximo de velo-

cidade permitido para esses
veículos é de 20 quilômetros
por hora (km/h). As bicicletas e
bicicletas elétricas são proibi-
das de circular em vias de trân-
sito rápido e rodovias sem
acostamento.

A legislação também define
os limites para outros trechos.
A velocidade máxima autoriza-
da para esses veículos em ciclo-
faixas situadas em calçadas e
que dividem o espaço com pe-
destres passa a ser de 6 km/h.

É proibida a circulação de
patinetes e outros equipamen-
tos autopropelidos em calça-
das, canteiros centrais com
trânsito compartilhado e de-
mais vias destinadas a pedes-
tres. Por outro lado, as bicicle-
tas elétricas têm permissão pa-
ra transitar por esses locais,
desde que respeitem o limite
de velocidade de 6 km/h.

Para a circulação de bicicle-
tas elétricas e de autopropeli-
dos com condução sentada ou
montada, em vias que não pos-
suem ciclovia nem ciclofaixa, é
permitido o trânsito com velo-
cidade máxima de até 50 km/h.

TRÂNSITO
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